
SABBADO 1 DE MARÇO.0 MODERADO.
PERIODICO POLÍTICO E LITTERARIO.

EDITOR E ADMINISTRADOR ALBINO P. DE SZ*  PEDERNEIRA

Assignzlura por anno 2^030 — Semestre 1^100— Trimes re 600- Mez 240— Folha avulsa 30 — Annuncios por linha 25 — Renettidos 20 - Corresn.nd»^- 
chi 30 rei». —Assigna-M «»te periodiuo no eicriplorio da redacçáo , rua Nova de Sousa n. 25 o quii eslaraaberln Idos os dias , para receber os ãnnuncio» P 
pendências. As <ie íftra devem «er dirigidas ao Adminis ractor , e editor responssvel francas de porte — Assigna-se também no Porto na redaccãl^" 
Porto e Carta.—Vende-se no escriplorio da redaeção.— Sahirá iif Quartas feiras e Sabbados , não sendo dias sanctos de guarda. ’ ‘

Os snrs. assignantes 
do Moderado, a quem re
petidas vezes tem sido 
pedidas as importâncias 
de suas assignaturas. far- 
nos-hào especial favor se 
até ao dia 15 do proxi- 
mo Março mandarem 
entregal-as no escripto- 
rio d’esla redacçáo, e por 
essa occasião avisar-nos 
se querem ou nào con
tinuar a receber a nossa 
folha.

BRAGA 1 DE MARÇO.

Acamara municipal do Porto repre
sentou ás cortes sobre a necessid <- 
de que ha de se tomarem providen 

cias, que obstem aos resultados fones 
tos que começa a ler a falta de moe
das pequenas nos nossvs mercados.

A ultima lei da moeda, que des 
de logo veio cheia de defeitos, desco
brindo-se n’ella o systema expuliador 
da regeneração, não teria ainda assim 
causado tantos e tio grandes prejuí
zos, se desde logo fòra posta em exe
cução. Alas é «'estro dos nossos minis
tros, que as leis sâo raramente po- 
tas em completo vigor, umas vezo- 
por desleixo, e outras por contempla 
çòes mais culposas ainda do que esse 
proprio desleixo.

Assim a lei da moeda nau se exe
cutou desde o seu principio: e o resul
tado foi que. nào se lendo cunhado as 
pequenas moedas d'ouro, iieiu tào pou ■ 
co as de prata, a tempo de pôr fora da 
circulação a antiga moeda , os agiotas 
principiaram a enviar para o estran
geiro os nossos velhos pintos, e o mer
cado começou <« deíicuitar-se nas suas 
operações pecuulartas.

No Porto já mais d’um conflicto 
se tem dado por cauza da falta de 
trocos miúdo», e naô só no Porto, que 
lambem na Capitai, em Braga e em 
todo o paiz, se ouvem os ciamoie» 
«lo povo, que ou deixa de vender ou 
de comprar muitas vezes, porque o» 
suberai.os impedem essas pequenas 
traiu,>cções tau precisas ao povo e 
ao pequeno commercio.

Vai-se por tanto realisando, o que 
a este mesmo respeito, se disie já 
neste jornal. E »s»tm havia de ser , 
por que sabido é que a regeneração 
só nos prepara calamidades.

Alas deixando agora (Rolhara ques
tão pelo lado das desordens a que vae 
dando logar; mesmo pálo dos prejui- 
sos que v,«e caiu.mdo ao commercio 
em geral, vamos vel a por aquelle em 
que e bem pat.mte o tremendo gol
pe dado na» riquezas publicas do paiz 
peia agiotagem, a quem a falta da 
execução da nova lei dá tempo d*  
sobra para a sua torpe traticancia.

Falle aqui o Po/Zo e Carta que a 
tal respeito diz o seguinte:

<• Tem-se até hoje exportado para fndaíer 
ra, 1.224,1’00.000 •m prata. Esta aouinía , re
duzida a a cruzados novos, dá em resultado 
a bagatella de 2,550 000 cruzado» novos.

« Cada cruzado novo tem em valor real 
15 por cento mais. que cada; meia coroa, oqur 
em 2,550.000 cruzados novos dá em resultado 
•’ somma de 1 94.800,000 r». — que ficariam n<> 
paiz, se aquella somma de prata fosSe reduzida 

a nova moeda , mas que passou com ella par*  
as maos dos estrangeiro».

« Agora reduza v." ex.*  (falia com o snr. 
Fontes) aquelle» 1224 contos a soberanos, que 
e a moeda que os tem vindo substituir. — Di 
em resultado a somma de 272,000 soberanos. 
Cada soberano é trocado por cada cruzado novo 
pelo valor nominal de 4,500 -. mas no mercado 
tem tido um desconto, para calcular sobre o 
qual tomaremos por Urino medio a quantia 
de 60 rs.

“ Parece-nos que não puxamos muito pelas 
orelha» ao calculo.

a Abatidos pois estes 60 r». nos 272,000 
soberanos , dá em resultado a somma de — 
16.200,000, que nada menos é a perca que 
n‘esta quantia de libras tem desfalcado o paix.

« Sommadas estas duas parceilas dão em 
resultado a somma de 210,800^000 qtie é 
quanto tem até hoje custado ao paiz, a brinca
deira caprichosa dos grandes bofes (1) do sar. 
Fontes..

Eis aqui os benefícios que o paiz 
tem já lucrado eom a nova lei de mos- 
da, um dos grandes feitos da regene
ração, que tem a mania da mecher em 
tudo deixando tudo peor e muito peor 
do que estava.

E como o praso para a eirculação 
la velha moeda foi esp içado, como 

a exportação dos pintos se não põem 
diques, — a ctiso monetária ha-de con
tinuar— o nào nos admirará sa ella nos 
levar á mais completa anarchia , fazen
do de cada mercado um arraial de 
desordem. c. k.

' —■ragiS-gSTr—■ ■  ---------- -

DE COMO FREI LUIZ PAPAD4 DEIXOU UM 
DIGNÍSSIMO successor de seus planos.

No dia 20 do corrento f.dlou na 
camara heridilaria o snr. conde di 
Taipa ácerca da resposta ao discurso

(I) Um delensor rio actu il tninisterin 
disse em pleno parlamento, que n regeneração 
tinha bofes', o l’orlo et.arta refTere-se portanto 
aos portentosos boles do nosso joven ministro 
fomentador.

WMimrasL
UMA NOITE DE FEVEREIRO.

Coma é triste e melzncholiea uma noite in
vernosa de fevereiro , em que m de den 
*’* e alvacentas nuvens, ora embarcam < 

rilho da risonha e prateada Lua, ora o scin 
tillnr de infinitas vstrellas, que e»tuo marche
tando o firmamento?!!

Que saudade» da primavera nos recorda 
Uma tal noite, em que o sybillardo vento no 
Wterrornpe o pacifico a socegada e oj 

zraoiso. retinindo nas telhas , cliega a açoutar 
<• até a lançar por terra «rómaticas e linda- 
ílorinhas , que já vão principi ando a annnnriar 
a chegada da romantica e poética primavera, 
quadra de todas a mais sna»ee aprãzivd, paru 
i contemplação das maravilhas da natureza ! ! !...

Mas ao mesmo tempo que id&rs alegres 
a prazenteiras nos Iraz ao coiaçío uma noite 
lesta fria quadra , recordando-nos , que lha ha- 
,e succeder a deleitosa- o encentaddia prima 
vera, em que o mavioso o aífivel roúúnol tri
na nos floridos bosques suias harmónicas e me- 
•dio-as canções, que fazem extasiaro coração 

"hda o m is insensuel .., — ern que os pra- 
Jtw alcatifada de flttiuba, esaUn» es mais 

odoriferos perfumes — em que as arvores sa 
revestem de mimosas e verd*s  folhas—em quo 
as flores estão ap.irando em seus doirados cáli
ces as gottas d-aljofar, que a rainha da noite, 
-orrinJo-se, lhes está lançando — em que a 
trabalhadora abelha «c introduz no petalo d t 
alabnstrina c condida açucena, suctando-lhe n 
o mellífluo — néctar c em que o pipilar de ceç- 
tos de psssuriíilios como que forma a mais sotnra 
onhestra, causa admiravel para quem se entre
gar ao exame dc similhantc quadro!!..

E’ tão bello e magico, gorgear daqucTa; 
innocentinhus o singelas canções, d‘aqtiel|cs 
suspiros furtivos por entre os rames dos arvores 
verdejantes, d’um sorrir, qu? parece assoma 



do throno, e por em oceasi&j narroy- 
utna histuna quo achamos digna de men
cionar-se.

Existiu n’este mundo um homem 
a que chamaram frei Luis Papada, que 
o snr. conde da Taipa assevera ler 
conhecido, e que nascera com a bos
sa de viver á <usta alheia. Pelos mo
dos parece que advinhura o codigo por 
que depois aprenderam a governar-se 
os nossos regeneradores , e que empre
gou Ioda a sua vida em pôr em obra 
as raaximas que lhe escaldavam o cer«- 
bro, e fizeram d’aquelle homem um 
munumenlo onde poderiam aprender 
muitos dos nossos estadistas actuaes.

Fr.ei Luiz que gostava de dis- 
pender largo tal qual como fazem 
05 nossos minislios, abalroava os seus 
amigos , o suas conversas tinham por 
objecto final e unico o pedir emprés
timos que nunca pagava.

Este meio de dirigir as finanças 
póde sustentar-se durante certo tempo, 
mas passado elle os amigos fogem, 
cerram as bolças, o commuuisla cafie 
em descrédito, e fica reduzido á sua 
primittiva rniseria.

Mas Frei Papada não era hom em 
quç reçuasse diante d este, pequeno 
inconveniente, resultado de suas opera
ções financeiras. A um sabio nunca 
faltam expedientes que lhe valham 
nos apertos, e o nosso ho mem merecia 
tanto o nome de sabio e iulelligenle 
como muitos que por ahi estaô a 
governar.

Frei Luiz Papada aforou um pe
daço de. terra e espalhou o rumor de 
que ia dentro em breve edificar 111114 
casa. -Para fazer acreditar melhora no
ticia começou os trabalhos, e, á vista 
d’uma empreza tão louvável e lucra
tiva foi uovamenle bater ás portas dos 
visinhos pedindo que o ajudassem. Pre
go», cal, telha, madeira, pedra, tudo 
pedia, tudo lhe servia, com tanto que 
fosse de em préstimo.

Correndo de porta em porta, des- 
presando dicterios, fazendo viagen*  
para obter ao longe o que se lhe ne
gava ao perto, o caso é. que Frei Luiz 
ia obtendo os materiaes para a sua 
casa, e esta, como é bem facildesup- 
por, nunca passou dos primeiros alicer. 
ces, por que Frei Luiz vendia tudo 
quanto lhe chegava ás mãos, dizendo 
sempre que a casa se havia de acabar 
brevemenle.

Fre» Luiz Papada éum typo gran
dioso, que a boa memória do snr. con 
de da Taipa amostra ao publico, e 
pelo qual se tiram as feições do sor. 
Pontes.

E’ inútil fazer o parallelo entre

Frei Lmz Papada © o snr. Fontesi -Rod4go disse (e foi talvez a primei- 
A similhança, ou antes a identidade ra vez que foliou verdadej na ca-ma- 
das feições do caracler, e da raça nao ra dos deputados, que queria a pasta
póde ser maior.

O snr. Fontes, como Frei Luiz, recor
reu a diversos empréstimos, porque 
a regeneração sem grosso dispêndio de 
dinheiro é um completo impossível; 
mas quando viu que as suas gírias fi
nanceiras eram conhecidas, e nào ha
via capitalista que lhe confiasse uma 
pobre moeda de cinco reis, então o- 
snr. Fontes exclamou com pequena dif- 
ferença como exclamava o seu amigo 
Frei Luiz de que ia construir um ca
minho de ferro.

Roubavam-se os juristas ? era para 
favorecer o famoso plaúo do' caminho 
de ferro.

Augmenlava-se odejicil? era paia 
levar ao cabo aquella empreza utilís
sima.

Capitalisa vam-se os fundos de 
amorlisaçào da divida extrangeira? 
Era para comprar os cari os que ha
viam de trabaibar deutro de poucos 
mezes no ferro-carril.

Degtrahia-se o fundo provenien
te do imposto que se devia applicar 
nas estradas do Douro? Era para fa
zer a feria aos engenheiros.

la-se a.Londies, ouviam-se arro 
gancias do-commercio mgiez, e pedia-se- 
ihe, de corda ao pescoço algumas 
centenas de coutos de reis ? Era pa
ra fazer progredir o caminho de ferro 
de leste, que nos ha-de pôr em com- 
municaçào co.u toda a Europa.

E em que termos se acha essa 
obra ?

Ainda ha poucos dias um jornal 
asseverou que d'aqui a um se. ulo o 
caminho de ferro ha-de estar como 
hoje o vemos; e por es-e motivo nos
sos netos o substituirão ás obras de 
St.‘ E 
carril

ngracia, que.á vista das do ferro 
passarão a ser uma expressão 

antiquada de coastrucçôes interminá
veis.

E tem muita rasão.
O caminho de ferro do snr. Fon

tes ha-de ser sempre a casa de Frti 
Luiz Papada.

— • —-----------------

DO NOSSO CORRESPONDENTE DO PORTO.

Porto 28.

O janota declarando na camara 
dos pares, que o governo nào fazi .d.. 
lei dos cere«es uma questão mmiste 
riai, deu um quazi (se naò foi formal} 
desmentido ao discurso da coroa ! O

—que nao estava resolvido a larga-la 
— e que havia de conserva-la em quan
to pudesse. — Estes dous factos só por 
st parecem sobejos para detfinir a situa. 
ção por um lado, e a administração 
pelo outro.

Os juristas portuguezes, eo Ban
co Lambem com elles, querem se lhei 
façam extensivas as vanúgens promel- 
intas aos juristas mglezes—e os ho
mens tem rasão por que lodos são li. 
lhos de Adão, e tanto o favor como 
a justiça devem ser iguaes para todos.

O A vila, o Passos IVlauol, e al
guns outros deputados intelligcntes a 
conscienciosos tem, na commissào de 
fazenda, desfiado os prestippostos salva- 
lerias do jauula, fazendo-lhes appare- 
cei todas as mazellas, que o talentoso 

ministro entendeu nào havriam olhos 
que fossem capazes de descobrir, e 
que parece são tão asquerosas e cha- 
guenlas , que fedem até não poder ser 
mais. E tudo isto junto deu logar a 
que a camara dos deputados, ainda 
se.m a resolução precisa para fazer 0 
que devia, se conservasse comludo 
lambem sem animo para sane, ionar 
o que nào devia : o tio Rodrigo, po- 
rém, coi rompeu, intrigou,dividiu, prol*  
liluiu, e a final de coutas a reunião 
que ultiinameute teve logar nos Cae
tanos parece que dera em resultado 
o que eia de esperar da proverbial 
sub»ei vieucia de homens para quem 
a bonia é fazenda de contrabando, 
e a vergonha perfeitamenle avariada. 
Cabe aqui o dizer que é vóz constante 
de que o chá que se tom*.  e os bo- 
los que »e comem nestas reuniões do» 
Caetanos, ludo ó pago pelo governo— 
se assim é a velha Maria Xavier dett 
em droga, e deve levar baixa redon
da de viuva de D. João Corrêa, em 
alia de prima-—e muito prima — do 
conde da passarola e do deputado doi 
charutos.

Ouço que o José Lourenço já tem 
pedido medidas ácerca das próxima» 
eleições de deputados; e ouçatambem 
que o ministro do reino lhe tem res
pondido que durma tranquillo a esse 
respeito, porque as taes eleições es
tão eremetic,. mente fechadas nas mãos 
de s. ex.*  : póde ser que lhe fujam pof 
entre os dedos.

O homem, que vendeu bulas e tra
ficou com missas, e o conde do presen
te com pnv ilegio de encommenda, e rea
lidade d uma cousa feia, (já se sabe c:í 
para nós que nào para elle) auxiliado» 
. elas intriguinhas de um conladoreplie-

aos lábios ternos., e doces das avesinhas tão ca
rinhosas! A sua lingoagem é a do amor... a 
da ternura. O meu coração dilala-se e expan 
de-se ao ouvir suas meigas e carinhosas vozes, 
que penetram no amago do peito !........

Bem-dicto quem as creou. Que seria des
ta imaginação ardente e fugosa , se não hou 
vesse bellezas , encanto», e myslerios na natu
reza, que refrigerassem seu voraz calôr ? .. .

Se nâo houvesse os prados replectos de fio - 
res, os bosques de sombras, e frescura, e a 
noite de scilencio ?... A noite!... Oh!, 
que , se 0 mundo a cotnprehendesse !! Sc nella 
visse a imagem da eternidade ! . Se medilásse 
íebre essa continua taciturnidade, que cobre0 

espirito d’horrores, e que parece trazer-lhe á 
lembiança 0 tudo dos sepulchros — a mor
te !....,.

Se nesse zunido melancholico, quasi im- 
perceplivel, descobrisse 0 voz alli-sonmle , for 
te. e retumbante, que biaJa ao coiaçao dos 
ímpios — eis aqui o resultado de-sas ciume- 
ricasiliusÒes que vos f.iscinam, e vos cegam !.. . .

Se nesse tumultuar de terroies aprendesse 
a despresar tudo, o q.ie nào fosse contempla 
ção ! . . . M <s que?... Para 0 mundo nao 
tem bellezas, nem segredos a noite I ..nào tem 
formosura e maravilhas a solidão !.. . não 
tem beldades , e mjstenos a eternidade!.. . 
Nâo.. . que a vida dos sentidos, é a vidaao 

mumio:— e a vida sensitiva é inimiga da 
inlelleclual. da contemplativa !!! . .

Desgraçados aquelles, que só vivem no re
creio d.i maleiia . . . .desgraçados aquelles, qu0 
igtvHam a meditação... . desgiaçados aquel
les, que, no meio do redemuinhar de prazerei 
não leconhec-rn que calcam , que pisam as cin
zas de seus avós, e que caminham á borda de 
jazigos!!. . .

A morte, por fim, lhes mostrará os en- 
■anto>, as bellezas da contemplação nocturnSi 
quando lhes disser incompassiva —agora unit 
uoilo eterna I ! .. .

Braga 29 do Fevereiro de 1856.
Augusto Clemente de Souza Ge^



mero, que m-ente por officio, e pelas 
momices da snr.*  D. Frederica,continua m 
a perseg*uir  de dôr de ilharga esse ce
lebre menino a que vulgarrnente cha
mam o Caetaninbo— e eatá-m® pare
cendo que lhe estão dando umaiinpor- 
tancia que elle tal^z não mereça e 
menos deseje. Em todo o caso o certo 
é que as intrigas d’aquellee dous gran
des íàgurachos fervem em cachão e já 
vãe subindo a notabilidades muito ele 
vadas e de muito valor político. Atraz 
de tempo comtudo tempo vem : e ao 
meu enlender quem souber esper-a 
ha-de ler muito que ver.

Diz-se que a reforma dos unifor
mes militares nào é seuào uma arma 
dillia mais para indispãr o rei com o 
exercito: é possível porque os minis 
tros sào em verdade os que mais tra
balham em estabelecer udescredtlo d 
coroa.

A historeta da embaixada do Bra 
zil foi uma raloeira armada de prepo 
zito e caso pensado ao cavalheirismo 
e boa fé do Passos Manuel — as hixas 
pegaram, mas o homem ainda soube 
arranca-las a tempo de lhe nao terem 
sugado lodo o sangue; e o seu proce
dimento na com missão de fazenda e 
uma prova de que elle é um deputado 
honrado e incapaz de se vender ou 
de atraiçoar o seu partido. Perdeu po. 
tanto desta feita o Ka^oza lodo o seu 
trabalho; e o mais é que o perdeu dan
do ao publico um novo documento d. 
sua pouca fé , das suas más manhas. A 
propozito: tenho algumas vezes lido o 
Pharol, e os seus artigos (ou isso que 
são) a respeito deste Passos deixam- 
me entender que o tal intrigante e 
mentiroso contador de Villa do Conde 
(que quer a todoopanno serconladoí 
de Villa Verde) para onde devia ser 
despachado era para Kilhafolles, pm- 
muilos lá estão com muito menos títu
los.

D. Frederica lá vae andando com 
o seu despacho como o diabo o quer, 
e os rfiabinhos cà do mundo lh’o per- 
inittem — a este respeito contam-se 
por aqui muitas hialvri ís galantes; mas 
sào horas de jantar e por isso lioam pa
ra outra o castão. A Joanna d'Are não 
tem agradado, porque não está nas for
ças da companhia. O Baldauza nào va. 
bem no papel do rei, o aTruffi muito 
peor no de Joanna. O Marco Viscouli é 
brilhante mas pouco melodiosa , e o peoi 
é que as mais das vezes nào se ouvem 
nem os çhorislas, nem os aclores. A 
Santa Cicilia , que tem dado enchentes 
á companhia porlugueza, nào tem ati
lho nem vencilho-

Continua a crize monetária por 
falta de prata, e no Braz Tizana já 
alguma oouza apppareceu escnpla no 
sentido do que a tal respeito se tem 
lido no Moderado. 0 homem (o Braz 
Tizana) tem utlimamente chegado, e 
de veras, ao tio Rodrigo, ao qual, ha 
quem diga , elle chama a indecência 
politica maior que até hoje se lem eu 
nhecido.

Adeus— seu do C.
* * *

’—------—■---------------------------
Discurso do (Snr. Corrêa Caldeira na discussão 

da Resposta ao Discurso do Throno.
(Continuado do n.’ lil.)

Ila uma necessidade urgente de acudir s 
®stc ettodo. Este goieino. qo» dura quasi bc-

eineo nnnos, íew mais obnsaçJo que qualqaer 
outro de ter desvelad >menle procurado acabar 
esta negociação, porque assim o pro netteu á 
l.amara; porque lhe deu conhecimento d’islo 
e do resultado que esperava tirar das negocia
ções; porque lhe disse que esperava que esse 
resultado fosse f.ivoravel. Na sessão de 1854 
disse—que esperava favorável resultado d'esta 
n-goriaçaj.—En 1853 disse—que o governo 
•sperava mestn i dar coirta à camara do resul- 
ta lo das negociações durante a ses>ào desse 
anno.— A camara lembrar-se-ha que etn igual 
><-ca-iâoá pica nte, na sessáo pas-ada. eu tive 
■ honra de declaiar, que mio achava fundadas 

as esperanças dos sis. ministros; que tinha por 
muito dundoso que os srs. ministros cumpris
sem n aq.hla sessiio de 1835 a promessa que 
Unham feito á Gamara; e que as esperanças an- 
nunciaJas nào se verificariam. O resultado lhes 
provou que nào me enganei.

Ma» será i*to  só que resulta da compa
ração ou confrontação destes dois discursos da 
coiô.i? Eu entendo que resulta mais algum a 
-oisa. Note-se bem; se os srs. ministros em 
1854 esperavam favoravel resultado das nego 
eiaçòes e assim o declararam á Camara se em 
1 >53 esperav .ni que o resultado dessas negocia• 
çòes Ihsse su.unettido ao conhecimento da 
.amara ainda na sessão d’aqelle anuo; e se" 
m 1856 apenas dizem « As uegociaçóes con

tinuam »; lenho fundada rasão de concluir des
ta diversidade de linguagem, ein primeiro logar 
que as negociações não tôem t do resultado fa
vorável; ei» segundo, que nem se espera prom- 
ptamente.

Aqui está a rasào porque eu julguei que 
a Cama-a dos srs. deputados devia dizer ao 
governo—que vê c.om*pezar  que tenham sido 
assim prolrahidas as negociações; que vê com 
pezar que continuam aíHictas as christandades 
do Oriente; que vê com pozar que as immu- 
nidades d’aquellas igrejas sào offeudidas ; que vê 
com pezar que n’aqueli is províncias do ultramar 
i.itauios ministro-necessários para o culto; que 
iê com pezai que e4e caso notável de agitação 
e incitação de ânimos n’aquelles remotos cli
mas conlinúi, e que esperà que o governo 
ícabe quanto antes com este esta lo de incerteza.

Eu nào sei se o sr. ministro do reino, 
cuja habilidade é tio conhecida de lodos, se
rá o mais proprio para concluir essa negocia
ção. Nào sei mesmo se o governo tem procu
rado empregar todos os meios necessários pa
ra a concluir. 0 que eu vejo é, que em quanto 
dura com a côrt» de R ».ma esta compli 
cação sobre objeto tão grave, n ío temos naqticíla 
côrle , ha muito tempo, enviado extraordiná
rio; o que vejo é, q iequanlo negócios de ou
tra natureza força.n um m insiro da coroí por
lugueza a sahir do paiz para ir traclar de ne
gocios n is praças de Londres e Pariz. nào-se 
tem feito esforço algum conhecido e igual,re 
guiar mesmo ( não fallo dos extraordinário-) . 
para se com luuern as negociações com a co te 
de Roma. As nçgociaçõas nada adiantam; e 
oxalá q ie ellas não estejam peiores , que ellas 
mo tenham retrogradado! As minhas aprehen- 

■òes sào estas : receio que as negociações, pelo 
menos a conclusão <Tellas, en vez de estar 
mais pro lima, ehej.i mais remata; q te e.n 
vez de se aproximar o termo da conclusão, 
esse termo esteja mais longe ainda do que se 
julí'’-

Aqui tem v ex." e a camara o que, su
bstancial e rapidamente , ine m neq a dizer á 
camara n’este meu addiamenlo <> Seguinte í Léu).

(i'ide pag. 20, col. /.’, da sessão n." 2 
de 6 de Fivereiro.)

Náo pos*o  deixar, nestr <v casiào . dedir 
um agradecimento a v. ex." e á cotnmissà > de 
resposta aodiscurso da coró>, porque nesta par
le di-u melhor redacção na rc-posta, inseriu lo 
idéas e p-iocipios fuiidamenlaes, que deviam set 
máiitidtrs nesta negochçào, e ograleço iauto 

mais, quanto suLtanciosamonte o que a eomí 
missão accrescenta nesta parte é o mesmo que 
en linha proposto no anno passado, e que esta 
camira etrtào nào me fez a honra de adoptar. 
Foi bom que viesse, ainda que tarde ; muito 
o agradeço, e agradecel-o-hei sempre, porqua 
o agradeço cm nome do paiz.

Ha outro ponto em que me parece conve
niente a confrontação da falia do throno no anno 
passado, com a que se dirigiu á camara na 
abertura desta sessão.

Desde que se tracta da construcçào do 
caminho de ferro de leste, como muito bèm 
disse o meu amigo e snr. Antonio Emilio Brari- 
d io , deu-se conhecimento á camara de alguma 
coisa no discurso da coroa sobre os progressos 
desta importante obra. No discurso do throno 
do anno passado dizia-se que continuavam sem 
interrupção os trabalhos do caminho de feno de 
leste. E eu tive occasiào de dizer á camara, 
que me parecia que a phrase era mo lestamen- 
le usada, ou escolhida , para significar o pouco 
adiantamento que tinham tido esses trabalhos. 
I ive occasiào de dizer ao snr. ministro das 
obras publicas que se eram exactas as informa
ções que eu tinha, havia já mais,de metade 
do capital gasto , e menos de um terço do ca
minho feito. S. ex.a querendo rertilicar está mi
nha asserção, disse-tno, quo os fiscaes do go
verno eram de opinião que as obras feitas im
portavam muito mais de um terço pela sua ma
gnitude, e creio mesmo que houve um illuslro 
deputado que disse, que importava quasi a con
clusão do caminho.

O sr. José Estevão: — Apoiado.
O Orador : — Agora me recordo que foi 

o illustre deputado mesmo que o disse.
O sr. Jose' Estevão: — Nào disse tal.
O Orador:— Disse, e até me inter

rompeu para m’o dizer ;é o que consta do Dia- 
rio da Camara. Disse eu, referindo-me ás obras 
do caminho de ferro, que me constava que mes- 

t mo ás obras emprehendidas estavam muito mal 
feitas, e referia-me a informações que tinha de in
divíduos que possuíam mais conhecimento deste 
objecto que eu, porque eu nunca vi um i só vez as 
obras do caminho de ferro de leste; dizia eu, 
que me constava que as obras feitas estavam 
muito mal feitas, e que até, a serem verdadei
ras asinformações que linha ouvido a pessoas que 
julgava competentes na matéria, grande parte dos 
aterros que se davam p r ultimados estavam cons
truídos de modo tal , que ficavam inferiores ás 
aguasdo Tej> nas grandes enchentes. Disse mais; 
que receava que aquella companhia e aquel
es empreiteiros nào concluíssem o caminho 

dentro do tempo marcado na lei.
lodos estes meus receios eram tidos como 

infundados, e significavam sempre, por miis 
diligencias qje eu fizesse para mostrar que nào 
tinhim tal significação, significavam, digo, a 
especie d : má vonta le que eu tinha tido sem
pre ao caminho de ferro de leite. O sr. minis
tro das obras publicas’ esforçou-se por dizer, 
que se tu lo isto era verdade, se as obras es- 
l ivam m d feitas, os empreiteiros seriam obri
gados á soa custa a refizer e-sas obras, a col- 
local-as no ponto de perfeição a que se tinham 
•brigado peto respeclivo contracto, e que no 
ciso queasdm o nào fizessem, o contracto seria 
rescindido. E i duvidei disso, perguntei, se havia 
nessa hypotfiesc, verdadeira vontade de roscin- 
lir o contracto? Veio o temno, este gran.le 
auctor de desenganos; e veio m .slrir o que? 
Veio mostrar, que o ciniinho do ferro nào se 
concluiu dentro do tempo marcado n> contra
cto: veio mostrar q >e o governo nào cumpriu 
•1 lei do c nitrado: veio mrstrir ainda m tis, 
que eram exactas as infurin içõ >s q ie cu tiniu 
recebido, dc que as obras do caminh • de ferro 
feitas eslavm mnito mal feitas ; e para o pro
var nào preciso recorrer a testimunliis nu a 
informações qoe sejam suspeitas tio nobre mi- 
á.sliu das obrai publicas ou a' cuvallieiios que



o defendam; para o provar i>3o preciso maií 
que recorrer a utn Folheto mandado publicar 
pela propna companhia da empreza do cami
nho de ferro, que diz mais mal das obras do 
qne nunca vi ou ouvi dizer.

[Coniiuúa)

GAZETILHA.

^Iluminação a Gaz.— Contaram- 
noa que a ill-"*  camara tem o projecto 
de fazer illuminar a nossa cidade a gaz. 
Dizem-no» mesmo que já alguns pas- 
sos’ae teru dado a este respeito. Ora 
nósconhecemos até onde cliega a boi 
vontade dos snrs. 'camaristas; com 
tudo parece-nos que este será tal
vez um dos seus projectos que não 
realisarão. No entanto, como não temos 
informações verídicas a este respeito, 
limitamo-nos a registrar o que assim 
nos disseram , para que de futuro se 
veja que o .pensamento d’uma bella 
illumina.ção nesta cidade, a,par de ou
tros, de igual magnitude, âppareceu 
quando os bracarenses elegeram para 
o seu município homens verdadeira
mente patriotas.

Campo das Hortas.— Finalmente 
estão postas as arvores n‘aquelleCam- 
po, e por consequência as covas tapa
das. Lembramos que seria bom pôr em 
volta d‘aquellas arvores pequeninas 
umas grades de pau, .para que nào 
quebrem com o vento, como aconte
ceu mais acima nas Carvalheiras.

Suicídio frustrado. — Utn sobrinho 
<Jo ex."*  barão da Torre, o ill.m* snr. 
João Araújo d’Azevedo Feio, tentou sui
cidar-se com arcenico no dia 24 do que 
hontem findou. Feiizmente acudiram-lhe 
a tempo e salvaratn o do perigo. —- Igno
ra-se ainda o que dera causa a tão des
esperada resolução.

. Partida.— O snr. auditor da 4.*  di
visão militar partiu na quarta feira para 
Vianna do Castello.

Procissão.—Ha-de ser a de Passos, 
que costuma fazer-se nesta cidade, no 
domingo 8 do corrente março. Os devo
tos jâ andam por ahi em papos d*aranha : 
uns traetando da eonstrucção de jardins 
juntos aos passos, outros ensaiando as 
forças para ver quem poderá melhor 
levar o guião. Deus os conserve nestes 
intertenimentos, que delles nenhum mal 
virá talvez á sociedade.

Alfandega do Porto. — Rendeu no 
ultimo mez de janeiro setenta contos 
oitenta e dous mil setecerttos quarenta 
e nove rs. 1No janeiro de 55 havia ren
dido cento trinta e sete contos seis
centos cincoenta mil novecentos ses
senta e dous reis; sendo por tanto a 
difierença contra o do corrente anno de 
cincoenta e sete contos quinhentos ses
senta e oito mil duzentos e treze rs.

Engenheiros. — Chegaram ao Porto 
08 engenheiros que teem d’estudar o 
caminho de ferro entre aquella cidade 
e a capital.

Queda.— O brigadeiro Horta ca- 
hio do cavallo a baixo, no Campo do 
Canno,em Guimarães, quando com- 
mandava o batalhão de caçadores 7 , 
em exercício, na ultima segunda feira. 
Fiçou muito mal tratado.

O seu a seu dono — A prohibição 
da venda dos cigarros podres foi orde
nada, não pelos empregados de po

licia como diz o Uracarense d'hontem, 
mas sim pelos empregados da fiscalisa- 
ção do contracto.

Melhoras. — Já se acha quasi res
tabelecido, do éncoiíimodo que ultima- 
mente soffrera , o nosso amigo o illm.’ 
sr. Felix Maria Gomes de Araújo Al
ves.

Carne de vacca—Começou hoje 
a vender-a» a 75 r». o arraiei 1 e segundo 
ouvimos dizer em breves dias subirá a 
80 e 90 rs. f .

.Roubo de chouriços.— N uma dis 
noules passadas puderam os ratoneiros 
roub.ir com um forcado, alguns chou
riços que estavam pendurados no teclo 
de uma loja da casa em que hibita o 
sr. Albino Pereira de bousa Pederneira, 
na rua do Furto. Osladõres introduzi
ram o forcado por um dos postigos de 
uma janélla ’<la loja, que estava aberto, 
e assim conseguiram levar para casa 
uma, 6 ou 7 dúzias de beilas chouri
ços, que de certo provarão me»mo an
tes da paschoa, por que i de crer que 
estejam munidos com a competente 
bulia.

Exercido. — O corpo d inf interia 8. 
teve ante-hontem exercício de fogo no 
monte de "S. Gregorio, A voz do seu 
commandante , o illm-*  sr. Peito de Car- 
valho. Um sôldado fenu-se, não sabe
mos como, em uma das mãos; e o seu 
commandante, depoi» de o examõnr 
pessoalmente, mandou o ao cirurgião do 
corpo, e d‘alli para o quartel.

Recebedoria — Pedemos annunciar 
que no dl» 3 ou 4 do corrente M o
ço principiam a receber-se os impostos 
de decima do juros, indusbia, 4 por 
100 de retidas, creados e cavalgadu
ras, etc. etc.,— cujo pagamento se fará 
no praio de 30 dia®.

Antes aisim— Segundo affirtna a 
Aurora do Lima é falsa a noticia de 
ter dado á costa em Safim o brigue Re
solvido.

Procissão de Passos.— Fez-se em 
Coimbra com muita solemuidade,e de
cência O exm.*  bispo conde acoinua- 
nhou-a com todo o illm.*  cabido. Pi-égou 
na Graça o bem conhecido orador pa
dre Bernadino de Menezes.

Cadeia. — Em Coimbra vae cons
truir-se uma nova cadeia. Já não é sem 
tempo, que tâo procisa obra se faz.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

Pouce importante*  . são a» noticias que ha 
do estrangeiro.

O governo inglez contrabio um emprésti
mo de I25 milhões de francos pigaveis até 
24 da Abril.'

Parece que outro empréstimo se farà 
mai» tarde, e o Times suppòe que elle verá de 
'16 milhões estetlinos.

t) llorning Posl é d’opin 3o que os go
vernos áMiados áUendai» a t<es cousas. Dir 
bem claras e precizas'instrucções aos seus te- 
prezentantes, recommendar-lbes que sigam ri- 
gorosamentq as mesma*  instrucçôes. Prmèr 
em grande escala aos meios de cotilintnr <i 
guerra, se ella fdr necessária—Que os ple 
nipptenciarios saibam <» que tem a fizer — 
continua o llorning: que no desempeuh > ia 
sua missão sejam ap .íados pelos s-n. governo-, 
respeclivos, e que os per parativos <l- guerr.» por 
mar e terra continuem até que seja assi^na lo e 
sellao o ultimo documento. Slo estes os argu
mentos ebrigertfo a Rtr*ia  a nftode^iar-se 

do ponto «apitai, • que ferio iesappareeer toda 
a susceptibilidade excessiva, e <m sofismas e chi. 
canas <i que ella qmzesse recorrer. As noticiai 
de New York são de 6. Aio senaJo continua, 
va a discussão sobre a desintelligencia coto a 
Inglaterra. Os oradores manifestavam sentimen. 
tos pouco conciliadoros.—De Hespanha anda.

0 conde Orloff chegou no dia 22 a Pa*  
riz, e esperava-se Ali-Pachá no mesmo dia.

. I-------- . . . ...... ....... .. ... . |
l'ubticaçâo JLitteraria.

O MURMURIO."]\
J0KN aL LiTTEKAKR» E INS-

TKUCTIVO.
Sahiu áluz o 5.*  n.’deste jornal 

As»igiia-»e • vende-se, na Rua dó Anjo 
n.*  — « no escriptorío da redacçào 
do Aloderado, Rua Nova de Souza n.° 25,|>
— Preço da assignatura por auno 960 — 
com estampilha 1:080. Por semestre 489
— com estampilha 540 —• Puf trimestre. 
240 — com estampilha 270 —■» A vulso 5q 
rs.

ANNUNC1OS
Uflaria das Neves, e marido João Ma- 
ill imei da Costa Pinho, da rua das 
C .».ò Novas, d'esta cidade, declaram 
que as fazendas brancas e chapéus que 
vendem pejas feiras, pertencem aosr. 
Francisco José da Macedo, da vilia 
de Prado, o qnal não só oa surte d’a- 
quellas fazendas, senão também de lia 
para o fabrico das chapéus, na forma 
do contractó que entre si fizeram por 
escriptura pública, de 2 de Dezembro 
de 1851—lavrada nas notas do taba-" 
leão d'esta cidade, Joào IFiptista Pe
reira da Silva. (63)

D Maria Candida Mello Pereira Pinlo 
.de A zevedoCoutinho Telléx de Lou
reiro, viuva, desta cidade, tem penden

te na comarca do juizo de Vilia Verdo 
uma acção de libello de divida contra 
seu irmão Miguel Maria de Mello o 
mulher ds freguezia de Soulelio, da 
dita comarca; por isso previne o pu« 
blico, para que ninzuem trate com 
os mesmos , sobre osdjens que (etn e pos
suem, os quaes estão sujeitos á divi
da constante d’áquella acção, e ou- 
tris de que á dita annunciante são 
devedores, sob pena <lequalquer tran- 
-acçío que a<>8 referidos façam, ser 
havida e reputada como nunca siso 
houvera feito, e nulla.

Confeitaria de Pierre Kie',

1 cha-se este aceiado estabelecimen, 
/Wto, no Campo de Saàta Annan.’ 
66 aonde s.e encontra*  um variado sor- 
Uiíprnlu*de  bom doce> entra b qual 
se achato as seguintes -qualidades I 
Biscouto da Rainha (arraiei) 280 rs. 
Idem fino superior ....... d," 240 « 
Idem ordinário............ , ... d.*  160 »
Confeitos finos..................... d.*  32o ”
t mendoas..................... I .. . . d.*  240 »
Chá de superior qualidade a . . .. 1 100

Typ- le A. P. de S. Pederneira. 
jSua 'iova de .Souza n.° 25.


